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D OS fM'k, aplaiusos que nos ,' 
· mereceu o nosso último ar-1 

t,igo sóbre o valor da B0111-j 
dad e pode con cluir-se como , 
impressionam a inda as: 

manifestações dêsse nobre e genero5 o · 
sen t-imento que pa,ra. se lembrar do : 
bem alheio, chega a esqu ecer-se até do 1 

prôpr.io bem-
Recordo-<me ter lidb ,UIIIl dia. num 

poet a f.rancês, esta magnifica a,fi-rma­
ção de não haver nada de melhor no 
n'llundO do - que fare r me noo tr iste um 1 
coração. Po.r outm fórmtrl:a, e11a a.fi,­
na,l a rep et ição daquela .misteriooa par , 
lavra de Crlisto : «é bem melhor dar 
dio que recebem. 

Porqu e será então qu,e nos senti­
mos mw,to mais apressados em rece­
ber . e nos esquivan:0<; com tanto cuk 
d!ado da beim. doe qu e sofrem '/ Certa ­
mente por não sabe.ri.-nos ou não quc­
rermo;; abri-r de pa,f em par a nossa 
alma. aos surpr eendent es e re splendo· 
rosos misté1iios da Vim. 

No mundo, olhandb--<> bem, de · per· 
to, nada ex.iste que não seja doação. 
O sol, qwi.ruio misce - e nasce todos 
os dias - é para se dar em luz e , 
calor . E percorre a si.w. longa e majes­
tosa órbita.. na. roda, de cada ano. pa· 
.ra que não t!lailte a ni!nguém o seu 
do ;n generoso. A lua não tem luz em 
si própria; m,as aque .Ja que•r ecebe , re· 
pan e-a co1mc;;co na. m esmo infinita 
d1:)açáo . A Terra deixa. rasgar o seu 
seio pa ra se da:r em p1antas. flores e 
frutos , nada reservaindlo pa,m si. e só 
pedi'.11do, paira anais e melhor poder 
dar . O mar, com rique zas sem fim , 
te m bem. chei as as imensas entranh as 
só p a11a as dar; e reguia os clim as , 
fecunôa os espaços de montanha,s de 
neve. pa ra. que nad 'a falte às exigên­
ci'as da vida, A fonte que nasce e se 
toma rw. a montanha que se ergue 
nas altm·as, o vento que cire u1a. or/3. 
ri-jo, ora suave. são outilas tant as pe re ­
n es aoações - que para ou~ra coisa 
náo . ex;stem. · 

E se pa.ssainio s ao r emo an imal. 
co:no se torna viva e comovente a h ar· 
monio.5ll. comunicação de taintos dons 
magnificoo! A andorinh a que- voltela 

· no espa-ço em veloz co11Teria. ou a ino· 
cente lav anàisca que sal t it a atrás do 
lavra dor, fazem aa vicia inteira um 
neto pleno de a,ltrui&mo. Os (lnima.is 
111ult1plic<im·se, esforçam -se e :pe-nia,m. 
me smo quandlo são de vora.dores como 
os coelhos, para. nos en.cher s. mesa 
d o ma njar es . para nos a gasa!na. r das 
i,ntempéri ,es, .. ou pa.ra Q06 .ajudia,r . na 
Ja.buta. de cada dia.-E ·quantos dêles só 
na scem . e ~r-escem . pare se i.lmolairem 
em sup11ema doa.cão ! 

O próprio hoii.em não pede deixar ! 
_de se dlar, mesmo qu and o só p ensa em 
rec~l)er. Vai para Q j;rabal.)lo n_a má,ra 
do salário , ma i:; .o se-u trabalho fica. 
perp~tu,a.·se, toma -se fecundo na ca­
d\!i&•das -geraçõ es. como a daN;e .dia. a 
d,ia~ me=o para além, da morte, a ,1 
quan~s p assam. depo is dêle. na mesr •I 
ma estrada d a viela, Se estu.de., se es· < 
cre ve. se medi.ta , investiga 011 cons· ~ 
trói. é ma is , muito ma -is para os ou· ~ 
tros do que par a si próprio. O mesmo i 
mi.9tér,io do am or. em que muitos só a 
pcnsa,m para góso p essoa l, cresentra· 
nha ·se em vidas nov a,s na m ais plena ' f1 
e perf eita doação . Por mais egoísta que : 
seja, ou queira ser, ~ pode dleixa4" 
de se dar em qualquer coisa. Ao IP,,'fl• iL 

nos. ao cer r ar para. sem pre os seusl 
olhos, deix a aos outr-0s quanto te m. f 

Niio ta.z. . oor isso. sent ido. num 

rmmdo ass•im êons ~nüdo e governa do, 
que n&o oompr eenc!amos o mis tério , 
que nos cerca e qu e nos obriga. A E, , 
porque nã o faz sentid o, todlo o egoiis­
mo é uma ab erra ç.lo, tôda a maJdade. 
um. crim e. • 

O e6ois ta fer e-nos, i.rrita -nos. re­
volta-n os. O que procur a oo receber. 
sobretudo à custa dos du tros, reclaJ11ia. 
d!c n és vinganç a . e suger e-nos logo a 
ideia do camigo. 

O avarento que se fecha. em si 
meWto. e dentro de si sófr-egamente 
fecha tudo quanto pode, to-ma-se aos 
olhos de todos um ser r epelente , dles­
prezivel pcrt anto . 

O a1nbicioso , que busca sem pre a 
melhor parte e procura. tR.jhar a· todo 1 
o c1,:;i;o ur.·, qu,inh ào próprio na fa tia e 
alll e1a, lcvanLo. t emp est ades e dl?sor- t 
dens . e prov oca a g11t!1,ra. entre oo t 
hom ens. · r 

ü ma licio.;o. o as t.uto, o deslea l ca­
vam .o v,icuo à su a volt.a, oo porqu z 
recu sam dar-se fra ncame n~ à fra ter · ç 
nidad c sociaü, an tes procura1 1do usar 8 
d·e m.:i..:as artes em pro,veito seu. ~ rJor de tama,nhe. jera .rqUia"lde ex!stên· 

No en ta nto aq uele que sabe da r , e J ci!ISt o homem ego~ta, egocentri...<ta. 
sobretud o sabe dar -se, quant as , vezes cornochsta . avarento? 
não é tido por fa lho de prudência e r Todos êstes tiaíx os- sentimentoo são 
de bon.. senso , como se os hom ens pu- t anti -naturais -e por isso mesmo repe­
dess em_ governar-se .ao cont rario da F! !,idos pela consfuéru:ia d os -pÓvo~. 
lei LU11versa l _ qu·e .rege o mundo inr ! E é inú til pensar tra~formá-la . 
~~iro! O ~entimento comu m sab e, _po· n· Não se lut a impunemente contra a 
ie-m, d1st mgmr a Verdtade e a Vida, natureza. Por tentar fazê-l o encheu­
e avaiia.r. portanto. ond e estão os ver- r ·se o mundo de misé.nia e~ a. sedu· 
dade1ros valor es e.ssenciads. E' por is- ção do .i.ndi v'idll.llal.i.emo, e de sangue 
~o que aprecia tanto a · Bondla.de. P com · a.- teIJ!tação do .i!ID-periafu;mo. 

El a é _ra.ra, .não p~r ser dlfícil, mas ~ Para a. des!ord'em, a guerra., 0 so-
poo: ser mcomp reend1da. Ser bondoso frimento, a inclisctp lina soota.J., a des­
Sll'põe ·e exige a d<:Jaçflo totail dle Si ~ trui ção e a morte.. só há um reméd1o : 
mesmo. E poucos ha dispostos a dar- • entrair cadía. UlIIl no cmmnmo ds. Vida, 
·se tota lmente , porque l1á bem pou- enquadiraJ:ldo·se na lm ensia. partibura 
cos a compreender a verdad eilra be- , do Amor-doa ção; · tão m,a.ravilllosa- l 
leza dla._ Vida. Mas aquel~ que uma mente C11ntada por toda a Na tureza . ! 
vez abriram a sua alma a ;plenitude Ent ão a 'B01idade rasgará aos hom ens 1 
'do ser _ e for~m bons . êsses entend-em ,

1 

o caimánho dêsse mun do novo por que 
a subltt* ltçao dio poeta e tornaim-re tanto anseiam fü))m nt.mca o encon ­
felizes en~ ~~e r _menos _ trústes os co· tra~, p~lsamente por teimar em 
raçõ es .. Nao ha _gozo maior, nem maior abri-lo a ponta d~ ba.1onetas, qua.n· 
en canto. nem Vlda que valha ma.is seir dio, 'afi nal só pode abI'lir-se com a cllia· 
v1v1da do que aquela. de t rabalha,r. so- 1 ve do .amor. por pa=r aitra,vés d os 
frer , privar -se. parn enxugar em ollios cora çõeii­
miace1ractos a fonte a,marga do pranto. 1 

Dar--oo é a.mor. E, por i.sso, o cânr-. 1llffl 
tico da Natureza é um cântico dle 
amor! · ,• 
. Porque é que o amor tantas vezes 
clesfa,Icce e mo1-ire e se transforma em 1 

desin teresse e n,té em ódio? Porq ue sue i 
pi;senMs iusc11.s-:1.tamente que a fe-lici-1 

clade do am or slStava. em r eceber. Ama- 1 
mos parn possu,ir. E na medida em 1 
que tomamos posse. i:ressa rrieclida i 
ma ta.mos o amor e secamos a fonte 1 
dta felicld.ade- 1 
· _1_ Amar ·é dar-se. Todo o amor que 

n ao pusca a. posse , ll1las a doação. é 1 
am or_ 1m~rt_al. alegre e fecundo, por­
que e _o urn co verdadeiro amor. 1 

Assim se compr eende todb o mi s­
tér io da e~tr.anha palavra evangélica 1 

cl-~ que é .ma.is feliz o que dá dlo que 
aq uele que re<:ebe. . 

Ama.i-vcs uns aos outros é o natu·· 
ral e nece .:;sã rio com,pl cmento da vida 
da r~sta nt e c1'ia,ção. Se tudo na na · 
tur eza. _é a lt ruísmo. r enún cia , doo.ção . ,· 
pode la. conceber -se, na. escala. suJJ&• 
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